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INTRODUÇÃO 

A urbanização intensiva tem provocado impactos significativos nos sistemas ambientais 

urbanos, como o aumento do escoamento superficial e a perda de cobertura vegetal Tucci (2007); 

Peng et al. (2019). Tradicionalmente, a drenagem urbana baseou-se em infraestrutura cinza, cujo 

objetivo é escoar rapidamente o escoamento superficial para a jusante.  A partir da década de 1970 

surgem sistemas sustentáveis de drenagem urbana, como os de biorretenção. Tais sitemas se baseiam 

no controle na fonte e descentralizado do escoamento superficial, com base em princípios de 

sustentabilidade e promoção de serviços ecossistêmicos. Integram a vegetação, o solo e a água para 

promover controle hidrológico, biodiversidade e conforto térmico (Chaves et al.,2024; Moura, 2014). 

Conhecidos por diferentes nomenclaturas, dependo da localização geográfica, escala de aplicação e 

contexto institucional, por exemplo Low Impact Development (LID), Sustainable Drainage Systems 

SuDS e Water Sensitive Urban Design (WSUD) Fletcher et al. (2015), esses sistemas atuam de forma 

descentralizada e oferecem serviços ecossistêmicos importantes (Ambily et al., 2025; Gobatti et al., 

2025). No Brasil, há escassez de estudos aplicados às condições climáticas locais, o que limita a 

criação de metodologias de dimensionamento específicas. Este trabalho apresenta os resultados de 

um ensaio em escala real realizado no campus da USP, em um sistema de biorretenção composto por 

dois canteiros independentes com vegetações distintas. O experimento teve como objetivo avaliar 

quantitativamente o comportamento hidráulico do sistema, especialmente a capacidade de retenção, 

atenuação e atraso do pico de vazão. 

METODOLOGIA 

O ensaio foi conduzido durante o período seco, após vários dias sem chuvas, com o uso de um 

caminhão-pipa abastecido com água de reuso. Os canteiros foram instrumentados com 10 sensores 

de nível (cinco em cada modulo), posicionados para registrar os níveis d´água na entrada, interior e 

saída do sistema, onde estão instalados vertedores rectangulares e triangulares. As medições manuais, 

foram confrontadas com os dados coletados automaticamente. 

RESULTADOS 

Os dados obtidos por sensores e medições manuais apresentaram alta correlação nos dois 

canteiros: 0,97 no gramado e 0,86 no vegetado, indicando boa confiabilidade dos instrumentos. As 

vazões afluentes e efluentes foram calculadas a partir de equações específicas para os vertedores e 

dados dos sensores. Os hidrogramas indicaram que ambos os canteiros promoveram redução do pico 
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 de vazão, atraso na descarga e retenção parcial do escoamento, comprovando a eficiência dos sistemas 

de biorretenção na detenção e atenuação do escoamento superficial (Figura 1). 

 
Figura 1 - Dinâmicas dos fluxos de entrada e saída dos canteiros. Fonte: adaptado de Pereira (2024). 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados do ensaio indicam que os sistemas de biorretenção são eficazes no manejo 

quantitativo das águas pluviais, promovendo a detenção, retenção e atenuação do pico de vazão. Os 

hidrogramas evidenciaram o abatimento do pico e a retenção de parte do volume nos canteiros, 

alinhando-se aos achados de Ahmad et al. (2025), Davis (2008) e Thompson et al. (2022). Tanto o 

canteiro vegetado quanto o gramado apresentaram desempenho satisfatório, mostraram-se 

alternativas promissoras para o controle na fonte do escoamento superficial em áreas urbanas. 
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